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CRIMES DE TRÂNSITO

Mil famílias pedem rigor em lei
Familiares de vítimas
de acidentes de
trânsito vão participar
de missa no Convento
da Penha com o
delegado Contarato

LEONE IGLESIAS/AT

Lorrany Martins

Eles perderam pais, mães, ir-
mãos, filhos e, em alguns ca-
sos, foram as próprias víti-

mas da imprudência de motoristas
no trânsito da Grande Vitória, re-
gião que está em segundo lugar no
País em acidentes nas estradas que
mais matam pessoas, segundo o ti-
tular da Delegacia de Delitos de
Trânsito, Fabiano Contarato.

Por ano, morrem cerca de mil
pessoas no trânsito em todo o Es-
tado, segundo o delegado, e por is-
so essas famílias estão cobrando
mais rigor na lei e o fim da impuni-
dade para motoristas infratores.

“Depois que se perde um pai, um
filho ou uma mãe, a família acaba
morrendo junto. Todo mundo se
envolve e a rotina muda. O Estado
tem que ser mais humanizado pa-
ra olhar por essas pessoas.”

Para isso, no dia 4 de agosto será
celebrado o Dia Estadual em Me-
mória às Vítimas de Acidente de
Trânsito, em que essas famílias,
junto com o delegado e a Arquidio-
cese de Vitória, vão fazer uma mis-
sa no campinho do Convento da

Penha, em Vila Velha, às 14 horas.
A professora Fátima Paixão, 64,

vai participar da missa para lem-
brar do filho Gabriel, que morreu
atropelado por um taxista na ave-
nida Fernando Ferrari, em 2009.

As marcas da violência no trânsi-
to também ficam no corpo de quem
sobrevive, como aconteceu com a
assistente administrativo Juliana
Guerra, 31. Ela ficou com cicatrizes
na perna e os movimentos limita-
dos, após ser atingida no ano passa-
do por um policial que ultrapassou
o sinal vermelho e a atingiu na moto
num cruzamento em Vila Velha.

“Hoje, sou dependente de remé-
dios e tenho que lidar com a dor na
perna para sempre. Já o policial
que me atingiu só teve que pagar
um salário mínimo a uma institui-
ção. A lei tem que ser mais rigorosa
com esses motoristas.”

Juliana disse que depois do aci-
dente, toda a rotina da família mu-
dou. O mesmo acontece na casa da
família de Júlio de Almeida, 37, pai
de João Pedro Lucena, 13. Eles fo-
ram atingidos, no último dia 5, por
um caminhão sem freio na BR-
262, em Cariacica.

De acordo com a tia de João Pe-
dro, Sulamytha Lucena, 29, Júlio
teve que amputar a perna e João
está se recuperando do coma in-
duzido. “É uma irresponsabilidade
andar sem freio em uma BR tão
movimentada. Agora, eles vão ter
que adaptar toda a casa para o Jú-
lio, ou então se mudar para uma
nova casa”, disse Sulamytha.

T R AU M A

A t ro p e l a m e n t o
A aposentada Adelina Klipper

(foto), de 56 anos, foi atropelada
três vezes por um carro em março
deste ano e morreu.

“Ficamos revoltados. A punição
ficou só para ela, pois o motorista
está solto. Minha filha estava com
ela e o cara quase matou minha fi-
lha junto. Agora ela está traumati-
zada com isso”, contou o comer-
ciante Roney Klipper, 31, filho da
aposentada. Ele contou também
que perdeu uma tia atropelada. “O
motorista fugiu do local. Precisa-
mos de mais rigor nas leis.”

SAIBA MAIS

C e l e b ra ç ã o
> EM LEMBRANÇA ao Dia Estadual em

Memória às Vítimas de Acidente de
Trânsito, o delegado Fabiano Conta-
rato, titular da Delegacia de Delitos
de Trânsito, junto com a Arquidioce-
se de Vitória, vão celebrar uma missa
para os parentes e vítimas de aci-
dentes de trânsito em todo o Estado.

> Q UA N D O : 4 de agosto, às 14 horas.
> LOCAL: Campinho do Convento da

Penha, em Vila Velha.
> A MISSA SERÁ ce lebrada por Dom

Sevilha e concelebrada pelos padres
Hiller Stefanon, Vandaike Costa
Araújo e frei Valdecir Schwambach.

> AS VÍTIMAS, as famílias e amigos de
vítimas de trânsito estão convidados
a comparecer à celebração.

Lei
> O DIA ESTADUAL em Memória às Víti-

mas de Acidente de Trânsito foi insti-
tuído pela Lei 9.689, proposta pelo
delegado Fabiano Contarato, como
forma de fazer com que o Estado se
lembre das vítimas de trânsito.

> A LEI ESTABELECE o primeiro domin-
go de agosto como o Dia Estadual em
Memória às Vítimas de Acidentes de
Trânsito, e tem por finalidade resga-
tar e promover a memória das várias
pessoas que morreram em decor-
rência de acidentes. Para marcar o
dia, será realizada uma celebração.

> SEGUNDO CONTARATO, essa é uma
das formas do Estado se humanizar e
olhar pelas vítimas diretas e indire-
tas, que são as famílias destes aci-
dentes.

Es ta t í s t i c a s
> NO BRASIL, t od os os anos morrem

mais de 50 mil pessoas no trânsito.
Mortes quase sempre ligadas ao
abuso de álcool, ao excesso de velo-
cidade e ao desrespeito às leis.

> JOVENS ENTRE 20 e 39 anos são os
que mais morrem, segundo o Minis-
tério da Saúde.

> NO ESPÍRITO SANTO, morrem todos
os anos cerca de mil pessoas por
causa de acidentes de trânsito. O Es-
tado é o segundo no ranking do País.

Fonte: delegado Fabiano Contarato e pesqui-
sa A Tribuna.

LUCIA DE FÁTIMA, JULIANA E SULAMYTHA sofrem a perda de familiares
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O DELEGADO FABIANO CONTARATO vai participar da missa no Convento


